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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

ATA SUCINTA DA \$\ â SESSÃO EXTRAORDINÁRIA, DO DIA 27 DE NOVEMBRO DE 1991

PRESIDÊNCIA: Deputado Benicio Tavares.

SECRETÁRIO(S): Deputado Fernando Naves.

LOCAL: Plenário da Câmara Legislativa do Distrito Federal.

ABERTURA: 19 horas e 50 minutos.

ENCERRAMENTO: 20 horas e 10 minutos.

REGISTRADAS AS PRESENÇAS NA ABERTURA DA SESSÃO:

Deputado Agnelo Queiroz (PC do B)
Deputado Aroldo Satake (PDS)
Deputado Benicio Tavares ( P D T ) '
Deputado Carlos Alberto (PCB)
Deputado Cláudio Monteiro ( P D T ) -
Deputado Edimar Pireneus ( P D T )
Deputado Euripedes Camargo ( P T ) -
Deputado Fernando Naves ( P T R )
Deputado Geraldo Magela ( P T )
Deputado Gilson Araújo(PTR)
Deputado Padre Jonas ( P D T ) '
Deputado Jorge Cauhy ( P L ) -

Deputado José Edmar Cordeiro ( P T R ) -
Deputado José Ornellas ( P L ) • '
Deputada Lúcia Carvalho ( P T )
Deputado Manoel Andrade (PTR)
Deputada Maria de Lourdes (PSDB)
Deputado Maurílio Silva ( P T R ) -
Deputado .Pedro Celso ( P T )
Deputado Peniel Pacheco (PST)-
Deputada Rose Mary Miranda (PTR)
Deputado Tadeu Roriz (PTR)-
Deputado Wasny de Roure ( P T )
Deputado Salviano Guimarães (PDT)

DO DIA

- Discussão">-^£Qtação, em 22 turno, do Projeto de Lei n* ll£<-âe 1991, de autoria
do Deputado Jorge^&Ãühy, que cria o Conselho do>ãeso do Distrito Federal, dis
põe sobre a política de aãfeitÉLncia ao idosq^e-^cfa outras providências.

APROVADO, com 13 votos

LEITURA DE EXPEDIENTI

- Mensagem n^ l^â/91 do Governador do Distrito Federal: impõ^^veto total ao Pro-

jeto de^efn^ 029, de 1991, que dispõe sobre a utilização de areãs-^abertas ao

SÍico para realização de reuniões no Distrito Federal.



Denise-Aliceia 27.11.91 19h50 E/56.2

O SR, PRESIDENTE (Benicio Tavares)- Ha numero regimen-

tal, (M/Ji/ftAX) CwtvlA A hÂAA(h<
}

Sob a proteção de DeusJiniciamos nossos trabalhos.

Com a palavra o Deputado Agnelo Queiroz.

O SR, AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do orador.)-

Qrdem do j$la, ̂ a votação^ em segundo

turno, fra Indicação 034,porque não sofreu emenda em primeiro turno.

O SR,PRESIDENTE (Benicio Tavares)- A Mesa informa a

na,
V.Exa. que~*indicação não se faz necessária a votação em segundo turno.

J á está aprovada.

Solicito ao Sr .Secretário iE.e mando Naves que proceda à

J\ \ T*_

leitura do primeiro item da brdem dojpia.

r

' 1) Discussão e votação mm segundo turno do projeto de

Lei n^ 115/91, que cria o Conselho do Idoso do Distrito Federal • dispõe



Denise-Aliceia 27.11.91 19h50 E356.3

a política de assistência ao idoso e da outras providencias

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares)- Em discussão. \(

Com a palavra o Deputado Jorge Cauhy.

O SR.JORGE CAUHY (PL. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre-

~sidente, Srs. Deputados* lidais uma vez venho * solicitar a atenção

para esfe projeto do Conselho do Idoso por se tratar de\/ãTta

importância



Riva/ Alicéa 19:52 27/11 E.57.l

(Jorge Cauhy)

T: . pòi1 ye—LraLcü. de alta impe para o Distrito Federal»

yáos Srs. Deputados que votem, novf^mente, a f avorV~pãra que tenhamos

o Conselho do Idoso regularizado no Distrito Federal, \ ̂•""beneficiar

Lf "
\ <M*>Vx- *

essas criaturas que ate hoje V _ ..*r. marginalizadas. Com esse conselho

temos a certeza» -*6@*yâ uma nova elaboração para os trabalhos do iáo_

só no Distrito Federal. Então, peço a atenção de todos para votação

a favor desune projeto de lei.-



Riva/ Alicéa 19:52 27/11 E. 57. 2

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a pala-

vra o Deputado Maurilio Silva.

O SR. MAURÍLIO SILVA (PTR. Sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, Srs. Deputados," o projeto do nobre Deputado Jorge

Cauhy repara, certamente, algumas falhas que a nossa sociedade vem.de

há muito cometendo com o idoso. O Deputado Jorge Cauhy tem dedicado

grande parte de sua vida a assistir aos idosos e .agora com este pro-

^ ( ^ / ) 0 v { h r z > • '
jeto, que certamente será

vez, com isto, os erros, as fa-

lhas que cometemos com todos aqueles que atingem a perceira jdade.

Não faz muito tempo que o nobre Deputado Jorge Cauhy trouxe a esta Ca

sã um grupo de idosos , raue naquele dia me impressionou muito .quando
f f i /

um s/: a sua gratido pelo apoio que receb
" (L, t
^/no 4,,ar dos

Velhi Pelhinhos. Penso, ento, que devemos apoiar,*



ADRIANA A./ALICÉA 27.11 19:54 E/58/1

(DEPUTADO MAURÍLIO SILVA)

..a aua gieiLldãu pelu apoio que recebe nu Lai duj Velhinhos.

Ppman PntSn qi^p dpypmrLS- . não SÓ este projeto

votando nele, mas contribuir-na medida do possível para que outros lares

para idosos venham a surgir no Distrito Federal.

Parabéns ao Deputado Jorge Cauhy e a nossa gratidão

a todos aqueles que apoiam projetorque venham a beneficiar crianças, ido

sós e aqueles de menor poder aquisitivo.

Muito obrigado.



ADRIANA A./ALICÉA 27.11 19:54 E/58/2

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra

o Deputado José Edmar.

O SR. JOSÉ EDMAR (PTR. Sem revisão do orador) - Sr.

x

Presidente, Sras. e Srs. Deputados^ fe importante hoje deixar registrado^

a alegria de estarmos votando o projeto do nobre Deputado Jorge Cauhy.

\ $&/
Gostaria de aproveitar ̂ um/instante para lembrar um

fato acontecido lá em Taguatinga, quando ainda líder comunitário, Presi_

\
dente de uma Associação de Moradores, tive que ir a Delegacia . de

jfê
Polícia,, retirar de lá um idoso e procurai^abrigo. Ele não estava preso,

mas largado no corredor, por ter sido encontrado na rua. E naquela opor-

tunidade, isso já faz 10 anos, qual foi a dificuldade que encontrei para

arranjar algum lugar, algum albergue para abrigar aquele senhor.

Na época.passei pelo Lar do Idoso^,. < ..... .. _ -v



José Alberto/Alicea 27/11 19h56 E-59.1

(José Edmar)

rr-.rja época,, pasmei pelu Lav do ;.Jorge .:Giauhyr,:uní© Núcleo

Bandeirante, e não o encontrei. Não consegui uma vaga naque l & lo-

cal, mas saí dali satisfeito porque vi que realmente não havia

y\MÂ JVva 9-= .\ *&** '"' ri "*""•"•''>'''•'• ..... j .."nr[\ - • — i - -- — "
vaga, estava superlotado!^ _. . ' '"'j=>ja'Ĉ -gftJ?>aĵ  târefaxxrf.. ' Fui

a um albergue em Sobradinho. Naquele albergue vi cenas que, até

M/v/y'
hoje.l/comovem' , quanto ao tamanho do descaso para com aquelas

t-

pessoas idosas. La,consegui deixar a pessoa por dois dias, e, em

seguida, logo apôs ' recebi a comunicação de que

teria que retira/",,

Estou contando este fato, Senhores, porque, realmente,

mudou o ritmo do meu trabalho naquele dia, preocupado corn aquela

pessoa, doente, já velho, sem ninguém na cidade e sem amparo ne-

nhum. ' •.

E, neste momento, tenho que parabenizar f Jorge Cauhy

pela sua luta, pela sua vontade, pelo exemplo de vida que dá a

cada dia, pela sua incansável e obstinada vontade de dar algum

nossos idosos, um principio geriatrico que nos leva a ser

ííf DTMM
mais humanos com nossos idosos. Estamos .cansadõ~sVx '̂̂  fa-

lar dos jovens, das crianças, mas dos idosos poucos falam.

Eu gostaria de pedir, em especial ao nobre Deputado

,̂ iSV̂ "ici-***5T-a- \



MARCIA/ALICÉA 27/11/91 19h58 E/60/1

(José Edrnar)

______ *••" Sngtflr»-|a de pedi r_em-«+̂  c l ai ao uuhiH DepuL^d^

Jorge Cauhy que nos induzisse a praticar a ação que V.Exa. pratica

no Núcleo Bandeirante.

Sei que é difícil, mas eu gostaria que V.Exa. também

induzisse alguém a ter um albergue, alguma coisa nesse sentido ern

Taguatinga, Ceilândia, Samambaia.

Sei que em Ceilândia há um albergue, mas muito aquém

daquela obra que V.Exa. tem no Núcleo Bandeirante.

Portanto, estão aqui as minhas palavras. Gostaria que

V.Exa.X yseu conhecimento,'\/sua influência.pudesse desdobrar um

pouco mais e eu me coloco a sua disposição para » viabilizar

ou arranjar algum jeito de fazer com que nossa Taguatinga, nossa

Ceilândia pudesse também ter uma obra a exemplo dit-Sua no

Núcleo Bandeirante.

Parabéns a V.Exa. e que.realmente, possamos com esse

projeto buscar um pouco mais de justiça, um pouco mais de humani-

-.foux̂
dade\íõs nossos idosos.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Corn a palavra o

Deputado Manoel Andrade.



MARCIA/ALICÉA 27/11/91 19h58 E/60/2

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador) - Sr,

T" -Presidente, Srs^. Deputados J parabém não poderia deixar de me somar.de

maneira objetiva ao Deputado José Edmar ŷ ._.



ANA / LIZETE 27/11 20:00 (MANOEL ANDRADE) E - 61/1

... José Edmar e, em particular, ao Companheiro Deputado Jorge Cauhy. Natu

poderia deixar de tecer breves e sinceros comentários ao tra

balho do Deputado Jorge Cauhy que conheço há muitos anos| talvez não pré-

cisasse de tanto tempo para entender o significado maior de sua obra

, c

ho-

je, companheiro Jorge Cauhy, sentimos que V-Ex^. tem a preocupação maior

com os nossos pais, com os idosos l

-É. com certeza um exemplo para Brasilia, para o Brasil,

para o mundo, para o homem 5 • exemplo de dedicacao.de um trabalho em fã -

vor dos mais sofridos, daqueles que
\

^
por longos anos .

encontrar no trabalho do Deputado Jorge Cauhy o asilo, o sossego.

XUj-O^fi-^/

mão amiga.sobretudo, para Nbfry>"ai*/ encerroTseus dias de vida com

dignidade.



NEY/LIZETE 27.11.ajr 20h02m (Manoel Andrade) E - 62.1

Sr. Presidente,

ge Cauhy,

na,

amor

ompanheiro que conheçoNd^/muitos anos e exemplo de pessoa huma

de companheirismo, de fidelidade >ftransparência,

próximo. este momento,Deputado Jorge Cauhy, parabeni-

zar V.Exa.̂ ê f̂ sua obra, que vai ficar, ao longo dos anos e ao longo da eternjL

dade, como exemplo de amor

ít Deputado Jorge Cauhy!

""." e da justiça.

Que DeusVmantenha assim, (g?<ue Jesus con

_, . uÊ,
,

seu trabalho! Muito 'Obrigado.

C'
-

quem queira discutir

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) -UNao havendo mais

em votação.

Solicito ao Sr. Secretario

proceder1 a chamada dosf Deputados

ocedeía chamada". )



Clarice / Lizete 27.11 20h04 SE 63.2

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - O jbrojeto está

aprovado, em 2e turno, com 13 votos "sim" e 11 ausências

Ha expediente sobre a mesa.

Convido o Sr. Secretario B« du Ne

a proceder a leitura

O ,S.r.



Clarice / L

MENSAGEM

/91-GAG Brasília, 21 de novembro de 1991

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Legislativa do Di£

trito Federal.

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência

que, nos termos do V • 5-° do art . 22 -do Decreto Legi£3

l ativo IN2 01 de 05 de julho de 1991, dessa excelsa Casa Legisi

lativa, resolvi vetar, em sua totalidade, o Projeto de Lei N2

029/91, que "Dispõe sobre a utilização de áreas abertas ao pú

blico para a realização de reuniões no Distrito Federal".

Daanálise das razões jurídicas expendidas pela
Consultoria do meu Gabinete, restou entendido que, a par de con

ter o Projeto de Lei disposições constitucionais, contém o mês

mo, em seu bojo, por mais paradoxal que possa parecer, inconst_i

tucionalidades insanáveis que obrigam a utilização do instituto

do veto.

Com efeito, a simples definição de " áreas

abertas ao publico" como aquelas de uso comum, não resolve o

problema, pois nesta categoria a utilidade pública da coisa do

minial, comporta vários graus, como o de USO COLETIVO GERAL, em

que até se chega a proibirá acesso dos particulares a estes bens

dominiais; há o uso coletivo especial, como os bens aplicados

ao funcionamento de um serviço ou estabelecimento público.

Excelentíssimo Senhor

Deputado SALVIANO GUIMARÃES

Digníssimo Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal.

NESTA



Clarice / Lizete / 27.11 20h04 SE 63.4

Ainda, no que tange a utilização, podemos diis
tinguir a individual, subdividida em uso comum ou privativa; o
uso imediato, que cada um faz das suas, por exemplo, e o uso
mediato , que implica na intervenção intermediária dos agentes
de um serviço manipulador ou conservador dos bens, como aconteí
cê nas viagens de metro.

pode ser disciplinado, pois o Proje_
to de Lei que não é de aplicação imediata, ou auto-aplicável ,
não prevê a hipótese de se regulamentar a matéria como é impera
tivo, a fim de melhor equacionar esta utilização.

Duvidas não pairam de que há vários tipos de

usos comuns possíveis de hierarquização, uns extraordinários
outros ordinários, predominantes e acessórios, que levam à con
clusão de que a generalidade do direito de uso não significa a
ilimitação deste mesmo uso.

Desjfa forma, imperioso seria a previsão da
regulamentação da lei, que se daria em qualquer caso, com esc£
pó no poder de polícia, quer para melhor disciplinar os usos }
quer para boa conservação das coisas, de modo a evitar danos só
ciais.

A proteção dos logradouros, as medidas de hi_
giene, as providências de ordem preventiva e repressivas, neces_
sárias à complementação do regime jurídico de utilização dos
bens dominiais de uso comum, só se daria, como já foi dito, com
a regulamentação deste mesmo uso, o que no caso sub exame se tor
na juridicamente impossível, por falta de previsão legal.

Pelo exposto, submeto a matéria à elevada apre_

ciação de Suas Excelências, os ilustres Membros da Câmara Legis



Clarice / Lizete "27.11 20h04 SE 63.5

lativa do Distrito Federal, esperando a confirmação do veto pra
ticado.

JOAQUIM DOMINGOS ROR]

Governador do Distrito ífede/ral



Clarice / Lizete 27.11 20h04 SE 63.6

^/̂>
v

/

\

l

2-V V

Dispõe sobre a utilização de áreas

abertas ao público para a realiza-

ção de reuniões no Distrito Fede-

ral.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal decreta:

Art. l2 - O uso de áreas abertas_ao publico para a reali-

zação de reuniões no Distrito Federal é fixado pela presente lei.

Art. 2a - As áreas abertas ao público, no Distrito Fe-

deral, podem ser utilizadas por todos para realização de reuniões,

pacificamente e sem armas, independente de autorização policial ,

desde que não frustrem reunião anteriormente convocada para o mes-

mo local, nos termos do Art. 5 Q, inciso XVI da Constituição Fede-

ral .

§ l9 - Áreas abertas ao público são todas aquelas de uso

comum, de livre acesso e circulação a toda e qualquer pessoa.

§ 2a - As autoridades policiais serão comunicadas previa-

mente e intervirão somente para manter a ordem ou coibir atentado a

direito.

Art. 3a - Esta Lei entra em vigor na data de sua publi

cação.

Art. 4- - Revogam-se as disposições em contrário.

Câmara Legislativa do Distrito Fe^feral, -4e novembro de 1991.

Deputado SALVIANO GUIMARES
Presidente



Clarice / Lizete 27.11 Í0h04 SE 63.7

CÁMARAt-EGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Legislativa do

Distrito Federal

Requeiro a Vossa Excelência, com o apoiamento

dos Senhores Deputados, nos termos do fifcrt .67 * ,
*'"*•*

l9

do Regimento Interno, que seja convocada Sessão Extraordinária

para o dia às ) para apreciar os projetos conforme justi

ficação abaixo, de autoria do Poder Executivo.

J_U_S_T_I_F_I_C_A_S_Ã_0

A solicitação, Senhor Presiente, prende-se

a importância desses Projetos para o Distrito Federal, como se

gue:

l- PROJETO DE LEI N9 228/91 - que "Cria a Junta Comercial do

Distrito Federal e da outras providências".

2 - PROJETO DE LEI N^ 189/91 - que "Dispõe sobre a contratação

de pessoal para atender necessidades temporárias excepcional

de interesse público na Administração Direta, Autárquica e Fun

dacional do Distrito Federal".



4 V)
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CÂMARA kÍGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

3 - PROJETO DE LEI NS 075/91 - que "cria cargos em comissão no

quadro de pessoal dô  Fundação Hospitalar do Distrito Federal, e

dá outras providências".

4 - PROJETO DE LEI N9 255/91 - que "Cria unidades orgânicas ,

cargos efetivos e em comissão no quadro de pessoal do Distrito

Federal e da Fundação Hospitalar do Distrito Federal, e dá ou

trás providências..".

5 - PROJETO DE LEI N^ 260/91 - que "Altera o anexo iTda Lei

068 de 22/12/89, alterado pelo artigo 7$ da Lei 094 de 23/

04/90".

das Sessões, em Brasília,_enL_ de de 1991



e - sq

3ROJETO DE RESOLUÇÃO NQ /91

/////f /

!? e d e fine c a l e n d á r i o d £
f u n c i o n a m e n t c d a C ã m a r a L e g i s l a t í v a
e s p e c í a l m (í n t: s c: M a n t o à
v o í: a y: a o c; o <=. a n t: e P ," o j e t c; s u a L e i
3ryán;ca do D i si: r i-:: o F «í c; «ir: a'J nas
Com i ssoíís lí í iTirÃfc i c'as

M r t „ 19. •- O c \- o n o <;', r a m a •::: e '". r a o a l h c.- c: a C â m a i" a :... s g i s l a t i v a ;:s o
i!) i s 11" i t: o F e u e i" a l , "\ o -o e r i' o c! o ei e 02 /12 /' 91. a 09/12/91
c- i:) e e! e c: E- r á à -s ei i s w o n; i ç: o\e s s s:»e e: i "? i c: a d a s n e s í: a R e s c:) l u ç a o , ." e) i;;.
•••• os 9 u i n i: os s t: e r TÍ o s "

!,! -• ;.:' i a O 2 /::. 2 / 9 í , •::• •••: •.» ;•:; a •::; '.!• :'• >:; i : á ,•" i a ;:• a :•" a .';\ p r !•>:•;:: i a <;: a o c o
::í r o j e t e:> :::;•? '^ ç s; o l i.; ç a;:) '•> 82/9.1. •.:•. ::::; '" "• c j e? r c: •.:;(•;:• A e <» o 'l ..i s a o •;; .:>.:; rs
c; C o n c u r s o : : 'í.li:?'l i r. c p a •" v. - r s s:"i c,". i .nt: B-Í: o •.:!?•? vasaii:- "is. ,"íi:;.;v.\Vií-'a
'.. t. 3 ; & l a';: . v a c G .J i :" T. ••" 'i: •::: .- í: c e r «•. /. ;

Tl~ dl • a s 0 3., •;) 4 ,05 e 09/12/91. , vo " a ç í' G ..: •::; •;;. a rvt s ;:s r '.:•.. ;í t >::. s
í.: a í... s i !'.;:•'•; a ."i .,:: a v\as CQ.VI i ' i i-soes T e nva t i c <• ;:> •::• Buas .f;? s p e: c':: ; /as
••? m e n ei a •» r

P ô*?,:,
03/05

a©s

- 2$- /^)s Sessões das Comissões TeiA^t"i'
cío aâ 9í t)0h, nó p<sr Todo tó v i g ê n c i a desta Resolução

- 2S* Es-to. Resolução, vrvtra enn v i g â r ^a draia

ft,evoç?<Stm-se «s disposições <sw coo-treTr f G,,

A

Lei
o especial vxo período PM^ vottx<;at>

(C2v; s© 6ei2
çtos

y a vo';:a'.,.ao .:.•:; •:: j ,•;,:: u ." s o p w b l i;:: o, in K- ii ;:••:• í n a loutra
de s e :•:; a- i ;:> e.í •.;; '.....-. ,: : v ;•• ,. é : «:• .•;:•'•; ": ( " /vVhc! 'n^or v- 'íí -c ' : a , ~ a r , "
srrl: r £'3a:-mos a -BOC: . t íaacie -.ísse . n s t r u m e n t o , -;ae democ "a;: ; ::::;• ...
acessej aos .:: a /' .9 o 'i; ."i <•? s 'i: «t líasa :...;;;• g . ';; l ai: vo, c::; m o é I e 9 í ™ ; I ÍD



J-

â
CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

A s B i m :;; e n ei o , p r o p o m o s a p r s s c-? n t K r e s o l u;;: íví G ,. p a i- a t: e r m o s
espaço adequado à a p r e c i a ç ã o desta :nat:éi" i a „

3al a das Sessões

V



. 3

MENSAGEM

NS 126 /91-GAG
N* 127 / 91-CL

Brasília, 26 de novembro de 1991,

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Legislativa do Distri

to Federal.

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência

que, nos termos do \̂ /5e do artç_ -,,22, do Decreto Legij3

lativo nQ 01 de 05 de julho de 1991, dessa Augusta Casa Legisla

tiva, resolvi impor veto ao art. ,j3e e seus parágrafos, do Proje_

to de Lei nQ 249/91, que "Dispõe sobre a gratificação de repr£

sentação pelo exercício de função militar no Gabinete Militar do

Governador do Distrito Federal, e dá outras providências".

Em primeiro lugar, cabe reconhecimento, acom

panhado do pedido de vênia, de equivoco praticado pela Assessoria

do Executivo do Distrito Federal, ao encaminhar Mensagem conten

do Projeto de Lei onde, só agora, analisando a matéria com maior

profundidade, foi detectada a inconstitucionalidade contida no

dispositivo vetado.

Com efeito, o fato de se estar propondo um ins

trumento legal que dispunha sobre questões relativas às funções

militares do Gabinete do Governador, o que está correto, vez que

estas funções são estipendiadas por dotação orçamentária própria

•7̂

X
Excelentíssimo Senhor

Deputado SALVIANO GUIMARÃES

Digníssimo Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal.

NESTA
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do Distrito Federal, fez com que passasse desapercebido o fato

de que o artigo 32, e seus parágrafos, dispunham sobre cálcu

los de proventos da inatividade do militar o que transcende da

obrigação do Distrito Federal para obrigar a União em tal dês;

pesa, tendo em vista que, a teor do disposto no artigo 21,item

XIV, da Constituição Federal, compete à mesma organizar e man

ter a Polícia Militar e o Corpo de Bombeiros Militar do Distri

to Federal.

Em resumo, o dispositivo vetado estaria crian

do despesas para o orçamento da União, sendo, destarte, incons

titucional, o que já não ocorre com os demais dispositivos cons

tantes do instrumento legal da apreciação.

Isto posto, submeto a matéria à elevada apre_

ciação de Suas Excelências os ilustres membros da Câmara Legijs

lativa do Distrito Federal, esperando a confirmação do veto

praticado.

==m-—JUAgUlM JJUM1MGUS RORIZ

Governador do Distrito Federal



REQUERIMENTO N2 /91.

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Legislativa do

Distrito Federal:

Requeiro a Vossa Excelência, com o apoiamento
„. /*** ̂

dos Senhores Deputados, nos termos do art. 67 M̂/l2 do

Regimento Interno, que seja convocada Sessão Extraordinária pá

rã o dia 27 de novembro de 1991, logo após o término desta, pá

rã apreciar a mensagem n9 128/91, de autoria do Executivo J£o-

cal, que trata do veto sobre o Projeto de Lei n9 029/91 , que

"Dispõe sobre a utilização de áreas abertas ao público para a

realização de reuniões no Distrito Federal", conforme justifi-

cação abaixo:

J_U_S_T_I_F_I_C_A_Ç_Ã_0

A solicitação, Senhor Presidente, prende-se a

importância dessa matéria para oDistrito Federal, tendo em vis

tá que o Executivo prepara um projeto disciplinando o assunto.

Sessões,, em Brasília, em 27 de novembro de 1991.

s Jt*^»**-vTT
/̂



A LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

PROPOSTA /»/*'

A MESA DA CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

amento na Gamara

cola Publica ", publicação do Núcleo de Estudos

" Cadernos da Es-

da Escola Publica

(NEPUB), do Centro de Estudos Avançados Multidiciplinares da UnB(

CEAM) e Sindicato dos Professores do Distrito Federal (SINPRO).

Dias 5,6 ou 12/12/91 de 16 as 18 horas.

SOLICITAÇÃO

1 - Impressão de 500 ( quinhentos ) con-

vites em nome da Câmara Legislativa do DF e do Fórum do DF em defe

sã da Escola Publica - para o lançamento ~dos cadernos.

2 - Impressão de 2.000 cartazes ( dis-

cutir ĉ i equipe técnica do NEPUB ,

3 - Coktail para 100 pessoas ,

7i Por que escolher a Câmara Legislativa.

Importância política de centrar na Cama
/

rã as atividades do Fórum no Distrito Federal .

l2 - Numero dos Cadernos da Escola Pu

blica: LDB - Lei de Diretrizes e Bases - Tiragem 1.500 exempla

rés - Periodicidade 45 dias.

EURIPEDES CAMARGO

Deputado Distrital PT/DF



+ LIlian/Lizetí 27/11 20h08

O SR;PRESIDENTE (Benício Tavares) - Solicito ao Sr. Se-

cretario que proceda a leitura do 29 item da Ordem do Dia.

e d i i L e"r)~

Discusso e votação do projeto de lei encaminhado através

v o /
>fc/Pda Mensagem n9 127 >fc/Poder Executivo.

O SR PRESIDENTE (Benício Tavares) - Solicito ao -Deputado

Cláudio M(»nteirorP^v£ja»

O SR CLÁUDIO MONTEIRO (PDT. Sem revisão do orador) - Sr.

Presidente, amanhã. no periodo da tarde, teremos uma

sessão extraordinária^ e eu gostaria de contar com es^e prazo para a

presentar o relatório.

O SR PRESIDENTE (Benício Tavares) - A Mesa
o

IcT~riol5re RÊlator e colocará a matéria na sessão extraordinária

de amanha, i . tarde.



Francêska/Arnaud 27/11/91 20:10 E-áW/01

Presidente Benício Tavares)

$te-a&iÍ3s--'ax̂ nçia3aí>î ^

o Sr.
Com a palavraYüeputado Jorge Cauhy.

O SR. JORGE CAUHY (PL. Sem revisão do orador.) -

e***-
Sr. Presidente /"̂ û ê̂ icJî vú̂ Siíque Vestá aprovado em primeiro e segundo

turndíu peço que seja apreciada ai^edação -final.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares ) - A Presidência

Sf-á . y (ÂeA<&&a s*
defere e convoca os ttfew&í Deputados para uma«uat*ía/fl/srá eextraordinária

logo apôs o termino desta sessão.

Nada mais havendo a tratar , está encerrada~ã^sêssão,



MESA
Presidente
Salviano Guimarães

Vice-Presidente
Tadeu Roriz(PTR)

19 Secretário
Pedro Celso (PT)

22 Secretário
José Ornellas (PL)

32 Secretário
Benício Tavares (PDT)

Suplentes

José Edmar (PTR)
Fernando Naves



Ata a a ^ / sesso x&vcvrvvuMj , em 34 df

l* Sessão Legislativa» de l * Legislatura.

Presidente! s ; : S r l s , . Decutadots ;

1991

Secrecarioi s ; : Srts.. Deputadoís-

^o^as e , encontravam-se presentes os Srs. Deputaaos:

Depucaao Agnelo QueirozíPC cio 3

Deputaao Aroiao SataKe(PDS;

Deputaao Benício Tavares(PDT)

Deputaao Carlos AlbertolPCB)

Deputado Cláudio MonteiroíPDT)

Depurado Edimar PireneusíPDT)

Deputado Euripedes Camargo(PT)

Deputado Fernando Naves (PTR)

Deputaao Geraldo Magela(PT)

Deputado Gilson Araújo(PTR)

Deputado Padre Jonas(PDT)

Deputado Jorge Cauhy(PL)

Deputaao José Edmar(?TR;

Deputaao José GrneiiasiFL

Deputaaa Lúcia carvalhoíPT.

Deputado Manoel AndradeíPTR1

Deputada M^ ae LourdesíPSDS;

Deputado Maurílio Silva(PTR)

Deputado Pedro Celso(PT)

Deputado Peniel Pacheco(PST)

Deputada Rose Mary Miranda(PTR)

Deputado Salviano Guimarães (PD1

Deputado Taaeu Roriz (PTR)

Deputado Wasny de Roure(PT!


